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Brasília, 23 de novembro de 2005. 

A Sua Excelência o Senhor 
OSMAR SERRAGL/0 
Relator da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
Praça dos Três Poderes 
BRASÍLIA/DF 

Assunto: Oficio 1423/2005- CPMI DOS CORREIOS 

Senhor Senador, I I 

Em atenção ao oficio supra, encaminho ayossa Excelênci~ os termos de 
declarações prestadas por ANTONIO LAURENTI, ARNALDO JOSE DA SILVA,­
CARLOS DRUMMOND JR( DEUSA MARIA DA COSTA SILVA;"JOÃO 
MANOEL MOREIRA ARRIBADK,' LUIZ AUGUSTO RIBEIRO MENDONHA: 
MÁRIO KLINGER~ PAULO FERREIRA PALMIER!; SIMÃO BRAYEK e 
WILMA GEDEY./ 

Saliento que se encontra no STF o Apenso 50 do Inquérito 2245-4/140, 
em três volumes, que trata da documentação da Bônus Banval encaminhada por 
ENIV ALDO QUADRADO . ./ 

Respeitosamente, 

A-05 ,.:-o~:'@iju~·--É­
CPP-41 • CORREiu~ 

LUÍS FLÁVIO ~~'~""ONHA DE OLIVEIR;,\ I • • • 

olícia Federal ... ..Fis ' ' O O 1 

36 2 2 ... 
Doe: 

SAS Quadra 6 -lotes 09/10 - Ediflcio Sede do Departamento de Policia Federal • 4°. Andar - Sala 400- Bras lUa/O F 
CEP 70.037·900 Tel (61) 3311-8760/6257 I FAX: (61)331 1..S220 I E·mail: coaln.coger@dpf.gov.br 



SENADO FEDERAL 
SECRETARIA CERAL DA MESA 
SECRETARIA DE COMISSOES 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E 
PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

OFICIO N° 1423/05 - CPMI "CORREIOS" 

Brasília, 10 de novembro de 2005. 

limo. Senhor 
PAULO FERNANDO DA COSTA LACERDA 
Diretor-Geral da Polícia Federal 
SAS. Qd. 06 - Lote 09/1 O - go andar - Ed. Sede da DPF 
70.070-1 00 - Brasília - DF 
Fone: (061) -311.8501- FAX: (061) 321.9386 

Senhor Diretor- Geral, 

Na qualidade de Relator da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, 

criada através do Requerimento n.0 3, de 2005 - CN, para ~~Investigar as causas e 

conseqüências de denúncias e atos delituosos praticados por agentes públicos nos 

Correios - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos," e nos termos do disposto no 

§ 3° do art 58 da Constituição Federal, bem como do art. 148 do Regimento Interno do 

Senado Federal, solicito a atenção de Vossa Senhoria no sentido de encaminhar a 

esta CPMI, cópia dos documentos relacionados ao IP/PF-2245.4/140, que tratam 

das operações da Corretora Bônus-Banval, inclusive depoimentos prestados 

pelo Sr. Enivaldo Quadrado, por seu sócio e pelos beneficiários de recurso da 

corretora. 

Atenciosamente, 

Deputado Federal OSMAR SERRAGLIO 
Relator da Comissão 

·Res-NIIo{):Jii865-~ 
. CPh11 • CORREIOS . 

I • 002 
Fts: ____ _ 

36 2 2 
. Doe: 
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P !\ULO FEI~RE!Ri\ P ,\LMIEF:I 
ól ,I I Jl l ólÍ .ti •:fl 

Aos quinze dias do mês de setembro do ano dois mil e cinco. nesta 

.. :id~1de elo Rio de Janeiro/ !l.J. em Cartó• i o da OeiGgncia de Represc:uo 

â•J Tráf,co lltcito de /\rtna~ - DELEJ1.Rivi/DRCOR 1SR/DPF/RJ, oncls 
presentf;S sE: encontravam os Delogaclos de Polícia Federal PEOF?O 
ALVc:;:y RiBEIF!O e PRA >{!TELES FF?!iGOSO PRAXEOES, co1n tgo 

Esc1 ivão de Policia Fedcr2l ao finnl declarado e assiw· do. aí 

compareceu PAULO FERREIRA P/\LMIERI, brasileiro, casado. 

administrador de empresas. ft!ho de Francisco Palmieri Neto e Olincla 

!-\qui ar Ferreira PalmiGri, nascido em 31/12/1963, natural elo Rio ele 

Janeiro, Identidade no 04.770.591-8 -DETR/\N/RJ, CPF 842.465.617-

20. residente na rua Desenhista Luis Guimarães, no 260, bl.3 - ,A.pt0 

404- Barr'á·da Tijuca, Rio de ,Janeiro/RJ, tel: (21) 2431-2285 e 8129-

0066, inqt:~irldo pela autoridade RESPOI·.IDEU: QUE é administrador 

de empresas,· sendo proprietário da firma GOIEX COMERCIAL. 

EXPORTADORA. LTDA. desde sua fundação ocorrida em 2001; QUE 

o principal objeto desta empresa é a comercialização de quartzo 

industrial; QUE antes de criar sua empresa, trabãlhou como 

funcionário da CIA DE NAVEGAÇf\0 ALIANÇAS/A; QUE nessa firma 

ocupava o cargo de 1-\ssessor Administrativo; QUE não e filiado a 

nenhum particlo político, tampouco desempenha atividades 

partidárias; QUE inclaoctclo acerca da TED recebida em 27/04/2004 _, 

em sua conta corrente no Banco Suclameris, esclarece que tais . 
. I 

íecursos fomm oriundos ele operacão ele câmbio; OU - !:) ~: r;;l;r. 1 ~-::~ 

époc2 _ e1~1 razão de diíiculclades _fin;:.,;~r?s 11õsolvcu vend.• ;. t:lfii.llll•&i'~~O"~ 
de u s--) ~ 3.000.00 (quarLilt2 \) t i 8S G~ .l _~?.~a res ) que pOSSUI guarclatlo I ~~ I 

!/~ I l t ' . OQ3 ~' 

t' I _ ' Fls: . , 

) /' l!l(j!lérito r o. ;ia~"6'·12/ ~~ :! : ~~~-
.{ __ ,/ ~· .... ~ ~t 
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\11N!STl~R!O DA JlJ<;TI(':\ 
DEPAI\T/\?-.íE:-.ITO DE POI fL.I:'·. H~DERAL 

SUPElUNTEr·WlNCIA REGIONAL NO I!S l'ADO DO RIO DE JANEIRO 
,\v l\•xlii,:u··s Ahc~.n"OI • • •.ul'' .. r 1.~, ~ '.lau~ • Ccn11o 

!~io .k J .• m·.. 11 

em sua residência; OUE, jci. possuía o telefone de contato cie uma 

mulher chamada ·'f3ETH'~, conhecida do declarante como operadora 

de c~~rnbio; QUE acredita que "BETI·I" era funcionária do cloleiro 

DAi:·\! O M[SSER: OU~. nnt1:;1 !ormer.t; jó. iinha vendido dólares para 

ess·1 pessoa; QUE. se clirigiu 0ts 1 Hda Visco;1cle de Pirajü. cujo 

endereco exato não se mcorcla ne{"te momento, levanclo os dólares , 

para a "BETH"; QUE entregou tais recursos nas mãos de ''BETI-r'; 

QUE não recebeu os reais devidos pe:a venda dos dólares naquele 

momento em mzão da falta de segurança para transportá-los· QUE 

por esse motivo solicitou que "BE li\" fi-;- esse uma l ED pa1 a sua conta 

corrente no Banco Sudameris; QUE essa transierôncié1 ocorreu no 

mesmo dia; QUE se compromete a fornecer o endGteç:o exato do local 

onde vendeu os dólares e maiores sobre "BETH"; QUE o local em 

questão não era uma casa de câmbio, tratando-se de sala comercial 

no piso inferior de uma galeria em lpanerna; QUE. na portél do referido 

estabelecimento constava a seguinte inscrição: "entre sem bate(. não 

---·se · iemqi:B:ndo se havia alguma placa de identificação do 

estabelecYr~qnto; QUE há fJ8lo menos um ano não consegue mais 

contato c0rn ·"BETH"; QUE chegou a transacionar com a "BETH" por 

cerca de quatro ou cinco vezes a vencia de pequenas quantias de 

dólares~ recebeu em mftos os reais no ~oca!; QUE não declarou ao 

FISCO a existência destes recursos em moeda estrangeira que 

possuía em sua residência; QUE não tem nenhum grau de parentesco 

ou mesmo conhece o tesoureiro informal do PTB - EMERSON 

PALMIER!; OUE não conhece Mft.RCOS VALÉRIO FERNANDES DE 

SOUZA tampouco manteve relações comerciais com as empresas 

vinculadas ao publicitário; QUE nunca efetuou qualquer investimento 

na Corretora BÔNUS E3ANVAL ou na empresa f\JATlMAR NEC?ÓCIOS (,'-

e INTERfviEDIACÕES LTDA: QUE não conhece os sócios da . 
. • CPMI z::p~ !:tOS 

BANVAL, senhores ENIV ALDO OUÃDR!\00. BRENO FIS HBEF7G; \ \ , 

QUE não tem a míriimc: ich)ia d0 9!:'~9.1 sej2m CARLOS A _BE~'ro 0·,0, 4 r" · Fls: _j . 
( { ) lnquórilo Polici, ,3~,~ ~ · - !.J. 

', / Doe: 
I ·-, '--~=:::::::=::. 
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OUAGUL\ c N/\ i HALIE ()!;;~'~·;,;· ~~A!~ES, sócios da i'ii\~•AAR 
NEGÓCIOS e lf\!TERMEDI!~ÇÕES L TOA. !'lad~Jffiis(lisse e nem ltje foi 

. - . I , d f: t'\ . t d pi:)i"CJUnt'1Go,_ razr1C' ~etn ~ua. e encerra o o pre~lflte ermo que, npos -o e 

~:-;chiJ...JC• conro; me, s as<·::~é' . .tu pc·r .oc!:Y; e po~ r,,~,n \~ :~Jl·· i )ar/os 
FloiJ21L Mato::, dos Sat.t'--·'· mdl 30--5. Fscri'Jão ·~ícja Fed~, que o 
lavre~.·~~-·----- .-- - --
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A 1 )l('<ín_••<:' :'.h c;, 11~ UI • 3 ~.11 1.1r l'r;t .·' j\1~•·' • Ct:nlro 
l'.!c .I. Jar •• irr - I~ i 

lnqljGíllO Polimtln~ 22·i5/ Slf: 

Termo de doclar<Jção que prest2: 
LUIZ 1'\UGUSl O RiBEIRO MENDOi,JH/\ 

Aos quinze dias do mês ele setembro elo ano dois mil e cinco, nesta 

r:irlac!e do R1o de Janeiro/RJ. ern Cartório da Deleoada ele ReoressE':o 
- I 

é10 Trá1ico Ilícito ele Armas - DELEft.RM/DRCOR/SR/DPF/FU, anele 

presr-mtes se encontravam os Delegados de Polícia Federal PEDRO 

ALVES RIBEIRO e PRAXÍTELF.S FRAGOSO PRAXEDES, comigü 

Escrivao de Polícia Federal ao final declarado e assinado, aí 

compareceu LUIZ AUGUSTO RIBEIRO MENDONHA, brasileiro, solteiro, 

advogado. OAB/RJ 015682, Assistente Jurídico ela União, trabalhando 

no Núcleo ele Assessoria Jurídica da Advocacia Geral da União. sito à 
f:l.v. Rio Branco, 311 - 8° andar - sala 814 - Contro/RJ - 101 o 22r:~)-
1 990. filho de Luiz Augusto Teixeira IVlendonha e Mine1 vi na F1i!_.~;: iro 

fvlencloíllla; · nascido em 28/11/1948, natural do Rio de Janeiro. 

ldentidadç ·1lo 1758122 -IFP/R-.1, CPF 288.216.027-53, residente· na rua 

t rvlin. Viveiros de Castro, 47/501 - Copacabana/RJ, tel: (21) 3392-

5078. 2compânhaclo da advogada Luc1a de Paula Corrêa OAB/RJ 

033831, com escritório sito à Largo do Machado, 39- 2° andar - s81a 

04 - Catête/RJ - fone 2558-2679. Inquirido pela autoridade 

RESPONDEU: QUE é Assistente Jurídico dB:_ União desde 1984; QUE 

atualmente presta seus serviços junto ao NCtcleo de Assessoramento 

Jurídico da AGU no Rio de Janeiro; QUE nao é sócio nem 

administrador de nenhuma empresa comercial; QUE não é fi!iado a 

nenhum partido político; QUE não é amigo pessoal neni parente ele 

nenhun1 parlamentar; QUE indagado a cerca da TED, re =-~;· ~·~~~~~ 
28/04 Ü'~ em sua conta corrente no Oanco Real, ag. 08 ff=P~S1·R12~REtos 
'1707 871-·1 , no v81or de RS 201 . 253. o o ( ··lw:c n tos c huj1 mil., p,,, zc(nt ok 0 à 

6 lj\9}JJ 1'15:~·, __ _ 

li'Jql.erik ro:!c' 3 6 .2 2 
' Doe: ___ _ 
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SUl'ERINTE!'1Pl~NCIA REt~[ONi\i. NO l:~Tt\nO DO RIO IJE jANEIRO 
,\\'. Rot.ln!:lll'S i\lvc~. n~OI 3 '~uJ~~ !'• .1 ,~ t-t·"••i · Cc!ltm 

R:u elo: JJn;i•o !IJ 

c cinql."mnta e três reais), esclarece que tais recursos fomrn recebidos 

pelo dr::clarante, em virtLrde do sinal e princípio de pagamento pela 

-.1~r~dr1 do ap8rtJm8;-"Jto de n" 203, da Av. Atlânt!cEl n° 270 -

Cop.·.,c~bc•na/F-l.J; QUE a compi·adcn· do a!Jaíiamento foi o advogado 

.SEF;~JIO SAHIONE, salvo ::>~;ga~•o; QUE possui a escritura 

comprolfando a rderic.la tran~ação imo~iliária, cuja cópia se 

compromete a apresentar ainda na data de hoje; QUE esclarece que 

o d:. SAHIONE desejava pagar o imóvel em dólares americanos, o 

que to· prontamente negado pelo declarame; QUE diante ela negative., 

o dr. SAI-IIOI'JE comprometeu-se a fazer uma "TED'' para a conta do 

declarante, referente ao sinal e princípio dc:: pagamento daquele 

imóvel, como de fato ocorreu na data ja citada; QUE ao receber a 

TED em sua conta, observou que o depositante era um terceiro 

clesconhecic!o, o que motivou o declarante a indagar do dr. SAHIOf\lE: 

quem era a pessoa que tinha remetido os recursos para a sua conta; 

QUE o dr. SAHIONE respondeu que o dinheiro era elo cloleiro 

"MESSER"; QUE curiosamente no dia da escritura, lavrada no próprio 

apartame'nló negociado, o dr. SAHIONE, em vez de entregéH o 

cheque administrativo que tinha sido acordado entre as palies, 

compareceu ao local com aproximadamente R$ 1.500.000.00 (hum 

milhão e quinhentos mil reais) em "dinheiro vivo"; QUE naquele 

momento, surpreendeu-se e chegou a ficar com raiva de SAHIONE, 

oportunidade em que disse ao referido advogado que só daria o 

recibo de quitação após o depósito daquela quantia em sua conta 

corrente pessoal no Banco Bradesco, ag. 2912-2, conta corrente n° 

0008055-1, o que de fato ocorreu; QUE o valor negociado no imóvel ,t 
.' 

em questão encontra-se devidamente retratado na escritura de 

compra e venda; QUE a operação imobiliária referida foi devidamente 

dt~claracla ao FISCO: QUE neste momento se comr~~~.....,~~­

apresentar cópia de sua declaração de imposto de rer 1ci§~~J~~ REto 

comprovar o alegado; QUE nunca fez. qualquer transação, f inanc.t~ir~~0\0··. ':? 

( .~lsj_ >--~ . ( 

@_ 

lnquéltlv Po\H ::il n°'5"'6 2-2 _ 
Do~: 1 
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corn a BONUS-BANV/~L CO!={RETOR/\ DE CAMBIO, TITULOS E 

V /\LORES MOBILIÁRIOS L TOA; OUE só veio a saber da existência 

desta corretora por notícias veicula.das pel3 mídia escrita e ialada; 

C1:..J[ nunc:(l fez qualqueí trG.nsação ;;nnnceira ou comeícial corn &. 

emrresa ~·IA11hAAR NEGOCIOS E INTERfvlEDIACÕES LTD.A. 

cresconhecendo por completo a existência destA ftrm~,· QUE nao 

conhece e nunca teve qualquer contato com MARCOS VALÉRIO 

FERNANDES DE SOUZA, só vindo a saber da existência do mesmo 

pe!o noticiário nacional· QUE não conhece e nunca teve qualquAr 

contato com o Deputado Federal JOSé JP..NENE; QUE nao conhece 8 

nunca ouviu falar ern ENIVALDO OUADFiADO e BRENO 

FISCHBERG; QUE não conhece CARLOS ALBCRTO OUAGLIA. 

f\JATALIE OUAGLIA !BANES e LIDIA DORA IB,ó.NES, sócios ela 
empresa NATIMAR; QUE já chegou a investir no mercado financeiro 

por intermédio da PRIME CORRETORA, no Rio de Janeiro, 

comprando ações da TELEMAR e vendendo as opções, senclo que 

tais negó~ios estão devidamente declarados no seu imposto de renda. 
Nada ITJai~ .d.isse e nem lhe foi perguntado, razão pela qual é encerrado o 

presente termo que, qpós lido e achado conforme, é assinado por lodos e 
_J--"" t- 1 

por mim, .. ..\.....-::-: ·, ... ~.~- João Justiniano Sobrinho, mat. 7654, Escrivão 
i_./ 

de Polícía""Féderal, ue o lavrei;z"**~· •• \ ,. __. 

C...-------"""<\~('vi / 
AUTORIDADE: -~ 

I 

...... 

'~ \ ···· 
/\UTORJDADE: _________ ~_o.__~---7-·, -~-=------

DECLARANTE ______ tfu___,J'9f_~~---- - --
) 

1 

.. -,) (~ CPMI • CORREI~ 
( / •' ~ -

\D\ OCit\D ;\~ ......_. ---~ . _\~---./t....-::_ ~:::::::-~~--------.------f) Q 8 
""-.... - "'Fis: ___ _ 
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A·. l'nJr;CL' .. "\ 1\i C"', a\' OI ] " ... td;!:" .. 1'r;-.-;.t j,J:~u.i .. c~l:tr'l 
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Termo dJ? c!t>clarê:i(ãc ~;.:'-'presta: 
1\:1).Ri0 KUNGEH 
;1,1 l'orma li•:ti:·,, 

/\os de,_esscis dias do mê.., ele setembro do Jno do1s rnil e cinco, nesta cidade rJo 

Rio de Janeiro.'RJ, em Cartório da Oeleg2cia dG Rcpressi=lo ao lri:'ÍICtj llictto de 

Armas - DELEARI•li/DRCOR/Sll/DPF/fU, c:1d€ pres8ntes sr; encontravam os 

Delegados de Polic:F. Fecloml PEOnO 1\1_ VES FUBE/(-,'0 e Pr?AXÍ?ELES 

FnAGOSO PR1\XEDES, corTrigo Esrnvr-10 d( Policia Federal ao íiníl 1 declarado e 

J.~ .. i,~ucio aí compareceu MARIO KLING::.H. brasileiro. casado. eco:lún :iste:. filhu 

ele Cersct, Klmgcr e Esther l<linger nascirlc em 26/12/1943. nEttuml do Flio de 

Janairo. lden!tdac.le no 3886800- SSP/RJ, CPF 01tl.056.037-49, residGhl$ na rua 

Barão da Torre. no 691 -Apto 104- lpanerna. Rio de Janeiro/RJ, te!: (21')-~94· 
0971 e 9933-0623, neste ato acompanhado pelo s•··u advogado. Or. PJ.\UL~ 
EDUARDO FRAf,ICO, 01\B/RJ '~5104, com escritório à Travessa elo Paço, 23. "" 

sala 1006. Centro, Rio ele JéJneiro/RJ, inqu~ndo pela autmidctciG RESPONDEU· \ 

QUE é economista. desenvolvendo suas ativiclacles em sua res1dênci&. preslanclo 

consultor~a..,de' empreendimentos imobiliários: QUE é aposentado pelo INSS; QUE . . .. 
não é fili~d.ó a nenhum partido pclítico, tampouc:o desempenha &lrviclades 

partidárias; QUE indagado acerca da TED recebida em 27/04/2004 em sua conta 

corrente no BEtnco UnibanGo, agência 04 76, con!a i '126277. escléHece que tais 

rscurs(.l~ íoram oriundos ele operaçflo de cãmbio: QUE, naquela €poca. retornara 

.,, 

d(~ viagem de turisrno da Europa com sobra de dólares americanos do passeio: 
1 

'\ 

QUE salvo engano. sobraram cerca ele quatro mil dólares Americanos que fotam r .1> l\).1 
trocados em uma loja ele câmbio e turismo localizada no edifício Palácio Astória.-..:.1;}~ 
que fica na Rua Visconde de Pirajá, no 547. não sabencfo precisar o m11nero da ~1~ 

,-( \ ...... -
loja. em lpanema; QUE, entrou na loja por acaso. eis que o estabelecimento ...... _ç;:.~·· ) 
localiza-se em seu caminho de casa: QUE adentrou o estabelecimento, perguntoD. 

o vnlur da cotação do dólar, achou raL.:oável e decidiu realizar o câmbio· QUE. ,""' . ......, 
tlllllCa tinhH se clirigiclo Ro estabelecimento em questão em outra oportunided~; ; ( .. .. 

QUE não s2be o nome c!o íuncionário que o atcnc!eu, não se rec > . • , . 5~ C~ 

11ll-~sm2 ~~l:lrH;irl1 do nome da !ojn; OUE no momento ela tmnsaç:ão o fuY,~~k=fr2RR\'os. I 
I I I . I . ,. . . . .. . I 

r.erç;~~;·,tou sr• o c .. ec a! .. 'l.ntE cosr~ifl'.'~ m·a:· os rea1s •::Jm c 1nner:o · '1'1. o 01:. gosir,rri ri. 
que o Vc.:lor fosse dcposil:.~d(; ~:rn sua conta corrente; QUE pot pjS?tiyo ele.. L( O 9 

3Jl:~2~~ ' j éJ 
Doe: I 
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.· 

scgur;:mça, solicito•J ao mesmo quo depostta';se a quantia em sun conta corTt=:lllG, 

o que fci feito 'lia TF:D; OUE ni:io conhecG tv'l/~.;iCOS VALÉRIO FERNANDES DE 

SOUD\ :ampouco rnantcv8 íelnr,tõe~ c0merci;is com as empresas vinculacas ao 

publicitá:lCJ; UUC nunc2 efetuou ada!que~ irl'Jestirnen\o na Corretora BÔNUS 

Gi\I,IV/\L ou r-.a en1pr0sa NATIMAR (\Jf::C3ÓCIOS e INTERtviEDIAÇÕES LTDi~.: 
OUE n5o conheco os SL'icios ela BÔt,!lJS BANVAL. senhores ENIVALDO 

OUADR.t..DO a BFlENO FISCHBERG; QUE não tem a mínima idéia de quem 

seJam CARLOS ALBERTO OUAGLIA, LIDIA DORA IBAI,JES e I'IATHALIE 

OUfl.GLIA IB~.i,lf=:S . sócios da I'JATIMf.\R NEGÓCIOS e INTERMF:DIAÇÕES 

L TOA f\Jc::da rnais cltsse e n81ll lhe foi perguntado. razão pela quéll é encerrado o 

presente teuuo-<que . após lido e élchauo cor forme. é assinado por todos e por ---- ~ / 

ttliri-r-, ... ,..?..:;:('fi:;{. ... JOSIAS REINALDO A COSTA. mal 30/ô. Escrivão de 
~ ~-·- ...... 

Policia Fede1 ai. que\ o lavrei.· · .. ··.. ---·- -------
\ I --------;-::---_:-~--=.9--~~ _..,/'"1--: _./ 

Al_".l!JRII)ADE:~ _ __ :---...._ ~ 

·- ~ 

~ - -- --------------=---\ ·\t 11)l~lD \Dr 

.....~ ...... Mfll!iflfl~.tft 
CPMI • CORREIOS I 

FN: 010 ~ ~ - ----- - .1 
l;K111ea!o Pohc1, •1 3~6 r2 2 c~ : 
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i\·IINISTI2tUO DA JU.S'IIC;:\ 
DEf'ARTAivlENTO DE l'OLÍCI/·. Fr:DERAL 

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEílW 
r\\' ~~~·thigu,·:: r'.IH·,, n' OI • 3 Q:&nll;,r ·1'&:'\a \lau .. , · C'cn110 

R&o de J:mci&O- J{ J 

lnquênlo Pol1ciat n" 2245/ STF 

Termo de declaração que presta: 
Sllv1ÃO BRAYER 
1 I 1.1'111 I ,lh. IL " 

Aos dezesseis clias do mês de setembro do ano dois mil e cinco, 

nesta cidade do Rio ele Janeiro/RJ, em Car1ório da Delegacia de 

Repressão ao Tráfico Ilícito de Armas 

DELEARM/DRCOR/SR/DPF/RJ, onde presentes se encontravam os 

Delegados de Polícia Federal PEDRO ALVES . RIBCIRO e 
PRAXÍTELES FRAGOSO PRAXEDES, comigo Es ..... i vão dt Policie: 

Federal ao final declarado e assinado: aí compareceu SIMÃO 
BRAYER: brasileiro, casaclo, arquiteto, filho de Meyer Brayer e 

locheved Brayer, nascido em 06/08/1926, natural de Mina.s Gerais. 

ldentidacle 11° 81-1-11123-8- CREA/RJ, CPF 002.024.107-06. 

residente na rua General Urquiza, no 44 - Apto 1102 - Leblon. Rio de 

Janeiro/RJ. ·. tel: (2i) 2249-2142 e 8148-4654, neste ato acompanhado 

pelo seu advogado, Dr. Antonio Carlos Aires de Almeida Braz. 

OAB/RJ 39001, com escritório na Rua Figueiredo Magalhães, 286, 

Cobettur<: B, te!. 2547-0696, Copacabana, Rio de Janeiro/RJ, \~ 
rnquirido pelr-' autoridade RESPONDEU: QUE é arquiteto e presidente ·~/ 

oa er-rtpr8S8. Ri~CIIv1EC ELETRONICA E SERVIÇOS S/A; QUE é \~~ 
proprietá:io de 93% da empresa acima mencionada: QUE SU:} r'! 
~mpresa p~ssu~a c~rc~ ~e 2200 (ciois mil e du~entos e_~lpregad~s)'&~ ~ J 
-,996; QUe nao e fr!tado a nenhum parttdo pollltco, tampou~"-
desernpenha aíiviclades partidárias; OUE indagado acerca ela TED n0 ""-'\ 

v~lor de R~ ·! !:)0.000,00 (cem rnil reais) recebida em 28/0412004 er,1 ., 

sua C()llt0 co:Tt:-~nte no B2nco ltôt\ 2gência 2901, conta O . ~·~· ·- ­
esclarece que t';üo se recordn dG tal ii:lgresso de recuísns; OU ~ ,ch)~t} co 1 ~etbs ' 

• \ ·,\ t 

éonc~ ~u ·- c•;Y::~r·.J~· ct r,ecesE;itav2. cie cli:1: 1eiro, :·azso IX 18 ou~-~1 <:~~. t&vn., 

l

/1 [/ . . Flt Q 1 1 
if/1 h:qu~rito Policial r ' 22,~-j :2 2 -

Doe: 
.. .. --.. .... ~ 



) 

I 
'I! 

.• /' ., 
' • 

~~ r· u-,.l,~ . ri 
f,· il"&~).: 
~t.~~~# .. ~; 
~J . I •• 'í 
. ~"'~-.:.·~v 

MIN!STERIO DA JUSTJC,\ 
DEPARTM.IENTO DE POLÍCIA .FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
·\v Rodrigues Alves. n~OI · 3 ~iln!lar -Praça '•1Ju:i ·Centro 

Rio de Ja11cim- !U 

vendendo patrimônio pessoal e transferindo tais valores para a 

empresa; QUE assim, a movimentação financeira que teve neste 

período foi bem grande, nEto sendo possível recordar a razão da TED 

mencionada linhas atrás; QUE, é possível que esse valor seja oriundo 

da venda ele algum imóvel ou do pagarnonto de algum empréstimo 

que tinha a receber; QUE se compromete a efetuar buscas em seus 

arquivos pessoais no sentido de identificar a origem destes recursos; 

QUE nunca se utilizou de servicos de doleiros; QUE não conhece o 
> 

deputado federal JOSÉ JANENE; QUE não conhece I\I1ARCOS 

V J\LÉRIO FERNANDES DE SOUZA tampouco mant~.ve· relações 

comerciais com as empresas vinculadas ao publicitário; QUE nunca 

efetuou qualquer investimento na Corretora BÔNUS BANV AL ou na 

empresa NA TI MAR NEGÓCIOS e INTERMEDIAÇÕES L TOA; QUE 

não conhece os sócios da BÕN US BANV AL, senl1ores EN IV ALDO 

QUADRADO e BRENO FISCHBERG; QUE não tem a mínima idéia de 

quem sejam CARLOS ALBERTO QUAGLIA, LIDIA DORA !BANES e . . 
NATHiJ.LIE ~ QUAGLIA !BANES, sócios da NATIMAR NEGOCIOS e 

11\JTERMEDiÃ.'ÇÕES L TOA. Nada mais disse e nem lhe foi perguntado, 

razão pela qual é encerrado o presente termo ~s lido e achado 

conforme, é assinado por todos e por ~~/. ....... .. ... JOSIAS 

REINALDO DA COSTA, mat. 3076, Es.m1~d§~oi72ã Federal , que o 
lavrei."··... ... Y . 

c_. --- \ ,., 
~ ----. -x: ~ 

AUTOkiDADE: ) s=_~---"-,--+--- __ 
~ ~ -~' 

~- ~ 

DFCL/\RA~' rE __ 74_+---- ----- - - __ 
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tvllNtSTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAlviENTO DE POLÍCIA I~EDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Av Roddgu;:;s t\h·cs, a" OI · :; 11anJar - !'r:-.ça \l;!n-i -Centro 

R10 llc Janeiro- 1<J 

Inquérito Policial n° 2245/ STF 

Termo de declaração que presta: 
CARLOS DRUMOND JUNIOR 
na rorma abaixo: 

Aos dezesseis dias do mês de setembro do ano dois mil e cinco, nesta 

cidade do Rio de Janeiro/RJ, em Cartório da Delegacia de Repressão ao 
Tráfico Ilícito de Armas - DELEARM/DRCOR/SR/DPF/RJ, onde presentes 
se encontravam os Delegados de Policia Federal PEDRO ALVES RIBEIRO 
e PRAXÍTELES FRAGOSO PRAXEDES, comigo Escrivão de Polícia 

Federal ao final declarado e assinado, aí compareceu CARLOS 
DRUMOND JUNIOR, brasileiro, solteiro, comerciante, filho de Carlos 
Alberto Drumond e Angélica Maristela Guimarães Drumond, nascido em 
23/09/1980, natural de Rio de Janeiro, Identidade no 13285609-7- IFP/RJ, 
CPF 091.240.927-46, residente na rua General Guedes da Fontoura, n° 1 O 

- Apto 11 O - Barra da Tijuca, Rio de Janeiro/RJ, tel: (21) 2156-1643 e 
8743-6640, segundo grau completo, inquirido pela autoridade 
RESPONDEU: QUE é comerciante e proprietário de uma empresa de 

reciclagem ·chamada DRUMOND RECICLAGEM, localizàda na rua Anália 
Franco, no 348, Vila Valqueire, Rio de Janeiro/RJ; QUE o objeto desta 

f."' empresa é o comércio de reciclagem; QUE antes disso jogou futebol - profissional no BOTAFOGO/RJ, SÃO CRISTÓVÃO FUTEBOL DE 
REGATAS/RJ e VERDY TOKIO/JAPÃO; QUE não é filiado a nenhum 

partido político, tampouco desempenha atividades partidárias; QUE 
indagado acerca da TED no valor de R$ 20.160,00 (vinte mil, cento e 

sessenta reais) recebida em 02/09/04 em sua conta poupança no Banco ~ 
ltaú, agência 4550, conta 3.331.500, esclarece que esses r cursos são do ~ 
jogador de futebol EDMUNDO ALVES DE SOUZA NETO, co hecido pelo 

apelido de "animal"; QUE EDMUNDO abriu um escritório com o bjetivo de 

agenciar jogadores de futebol na época em que estava "parado'· QUE o 
declarante foi contratado por EDMUNDO para cuidar do referid : 8._ !1i6Filtefu-r--rt 

~ 
pagando despesas determinadas por ele e mantendo a sala rf'\J:~ 

QUE recebe a quantia de R$ 2.000,00 (dois mil reais) po 

I Doe: 
......_._..f . .. ·-· 
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MINlSTÉRIO DA JUSTiÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA f-EDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Av. Rotlrigucs ,\lvc.ç. nu o r· 3 ";md~r • Pr~ça ~lauá · Ccn1ro 

Rio dd;meilo -lU 

EDMUNDO para prestar serviços para o mesmo; QUE, o dinheiro que 
recebeu em sua conta poupança foi depositado pelo EDMUNDO para fazer 
frente às despesas do escritório em questão e mais outras despesas 
pessoais determinadas pelo jogador; QUE o escritório ainda não está em 
funcionamento, já que EDMUNDO foi contratado pelo time de futebol 
FIGUEIRENSE de Santa Catarina/SC; QUE apesar de não estar 
funcionando, EDMUNDO mantém a sala comercial no Citá América, 
condomínio horizontal localizado na Av. das Américas, n° 700, bl. 6, sala 
124, Barra da Tijuca/RJ; QUE abriu a conta poupança em referência com o 
objetivo especifico de receber recursos para pagar as despesas do 
escritório de EDMUNDO; QUE nunca se ut1lizou de serviços de doleiros; 
QUE não conhece o deputado federal JOSÉ JANENE; QUE não conhece 
MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA tampouco manteve relações 
comerciais com as empresas vinculadas ao publicitário; QUE nunca 
efetuou qualquer investimento na Corretora BÔNUS BANVAL ou na 
empresa NATIMAR NEGÓCIOS e INTERMEDIAÇÕES LTDA; QUE não 
conhece os sócios da BÕNUS BANVAL, senhores ENIVALDO QUADRADO 
e BRENO FISCHBERG; QUE não tem a mínima idéia de quem sejam 
CARLOS ALBERTO QUAGLIA, LIDIA DORA !BANES e NATHALIE 
QUÁGLfA lf3ANES, sócios da NATIMAR NEGÓCIOS e INTERMEDIAÇÕES 

() L TOA; QUE neste ato apresenta o contrato de locação do referido escritório 
para extração de cópias e juntada aos autos, bem como de alguns 
comprovantes de despesas do referido escritório. Nada mais disse e nem 
lhe foi perguntado, razão pela qual é encerrado o presente m e, após 

lido e achado conforme, é assinado por todos e por mi , ~../ ...... .. ... ..... . 
JOS/AS REINALDO DA COSTA, mat. 3076, Escriv- . ,d?P'olícia ederal, 

~e-o-ravrei.***** ** -- , tY ~ 

AUTORIDADE: ____ _ 
~~------------~~~--- ·-­RUS~~ti -CN-

~ , \ CPMI -CORREIOS 

DECLARANTE_ t'[l~ll <!'l,;.!:-------- --'--------- ---t--- Q 
1 4 
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Inquérito Polici no 22'3 t6T2 2 

-""" 
Coe: 2 -- .... , .. ···-



·'~ 
I . . )fJe. 1./,IS 

~Ul'ERINTENDf~NCl.-\ I~EGIONAI. NO ESTADO DO RIO DE J/\NEIIW 
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lnquen\o Policial n, 2245 I STF 

Termo de declaração que presta: 
JOÃO MANOEL MOREIRA ARRIBADA 

/~.os dezenove dias do mês ele setembro do ano dois mil e cinco, nesta 

cidade elo Rio ele Janeiro/RJ, ern Cartório da Delegacia de Repressão 

ao Tráfico Ilícito de Armas - DELEARM/DRCOR/SR/DPF/RJ, onde 

presentes se encontravam os Delegados de Polícia Fe~.eral PEDRO 

AL \IES RIBEIRO e PRAXiTELES FRAGOSO PRAXEDES, comigo 

Escrivao de Polícia Federal ao final declarado e assinado, a1 
cornpareceu JO.Ó.O MANOEL MOREIRA ARRIBADA, brasileiro. 

divorciado. vendedor autônomo, trabalhando em sua própria 

residência, filho ele João Manoel Moreira Arribada e Deolinda Moreiía 

Arribada, nascido em 24/09/"1958, natural do Rio de Janeiro, carteira 

de identidade no 3952223 -I FP/RJ, CPF 535.820.807-06, residente na 

rua lvlonseriitor Gerônirno, no 681 - Engenllo de Oentro/RJ, te!: (21) 

2595-1 356 ·,e: celular 21 - 9602-3134. Inquirido pela autoridade 

RESPONDEU: QUE é comerciante, tendo como atividade a compra e 

venda de aviamentos metálicos para a indústria de vestuário; QUE é 
representRnte come1:cial da EBERLE S/A; QUE a única empresa da 

qual é sócio é a EBC CO!v1ÉRCIO DE REPRESEf·~T.A.ÇÕES L TOA.; 

OUE não é filiaclo a nsnhum pa:tido político; QUE nao é amigo ~ 
pessoal n9•n parente de nenllum parlamentar; QUE indagado a cerGa ~V.-. 
ela TED, recebida em 28/04/04. em sua conta corrente no Banco j'-A. 
Santnncler, ag. 0048, conta 3.153.369-8, no valor de R à\ 10.000,00 

(de:~ rnil reais), c~sclarGce que não se recorda de ter rec\bid_o_ ta_i_s_'l'-r--t-

n::cursos; QUE se comprornete a verificar as razões de ter rec'Bt ; - · ~ ~,... 

qua:1tia c o nom~ eis quem cleposiioU et~ sua co~!~; o:E ~·l~~~fF c, \_
5

. 

qualm.~cr· trsnSCH~êt0 f:iiéti1C811-é.:l CGm a 80f'11JS·-8A!'JVAL l/J~iFil~ ~JP'f/1.,• 1 Q~ 5. 
F~.\ / I 

. . . '3-6' 2 2 
lnquento Policial no'~.:~ I S f F Ooc:. ____ _ 

'-~~.J - ......... __. ........ ...... 
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DE CAMBIO, TITULOS E VALORES MOBILIAR lOS L TOA; QUE 

nunca fez qualquer transação financeira ou comercial com a empresa 

NA TI MAR NEGOCIOS E INTERMEDIAÇÕES L TOA, desconhecendo 

por completo a existência desta firma; QUE não conhece e nunca teve 

quniquer contato com MARCOS VALEPIO rERNAf\JDES DE SOUZA 

só '.IÍndo a saber da existenl ia do mesmo pelo noticiário nacional; 

QUE não conhece e nunca teve qualquer contato com o Deputado 

Federal JOSÉ JANENE; QUE não conhece e nunca ouviu falar em 

Ef\llVALDO QUADRADO e BRENO FISCHBERG; QUE não conhece 

CARLOS ALBERTO QUAGLIA, N~.TAL1E QUAGLIA IBAI:-)ES e LIDIA 

DORA !BANES, sócios da empresa I\JATIMAR; QUE nunca investiu no 

n ,ercado financeiro; QUE a única vez em que realizou operação ele 

câmbio toi quando seu filho viajou de férias para PortuçJal. tenclo 

trocado USS 200,00 (duzentos dólares americanos) no Banco do 

Brasil do ~e1 o orto Internacional do Rio de Janeiro. Nada mais disse 

e nem Ih ~foi: p .rguntaclo, razão pela qual é encerrado o presente termo 
que, após {"do achado coníorme. é assinado por todos e por mim, 

................ . :." .. .. ANDRÉ MENDES VAL NTE. mél/.022.7393, Escrivão de 

Policia Fr-ei~, qu ~vr~;_ .... • ~ ( ~ 
/\U l ORIDAI~>-- ___ ~L_ _, ------
/\UTORlDADC: 

-MS ,,. 63fM8~ ..C-1+ 
. CPMI - CORREtOS 

016 
Eis: ____ _ 
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~IINISTÉRIO D/, JUSTI\~,\ 
DI:.PARTAMENTO DE POLÍCIA Ff-IJER:\L 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE J.\NEIRO 
A\' Hl'driguc~ AI\I'S n" OI - J " ~tular - !'r;,,,, \l.nd- Ccnlrn 

Rl\1 dl! j IIICII II f{) 

Inquérito Policial no 2245/ STF 

Termo de declaração que presta: 
VILMA GEDEY 
na forma ,1hai:-.o: 

Aos dezesseis dias do mês de setembro do ano dois mil e cinco, nesta cidade do Rio de 

-~) Janeiro/RJ, em Cartório da Delegacia de Repressão ao Tráfico Ilícito de Armas -

DELEARM/DRCORISR/DPF/RJ, onde presentes se encontravam os Delegados de 

Polícia Federal PEDRO ALVES RIBEIRO e PRAXÍTELES FRAGOSO PRAXEDES, 

comigo Escrivão de Polícia Federal ao final declarado e assinado, aí co!l:pareceu VILMA 
GEDEY, brasileira, viúva, filha de Luiz Prazeres Ferreira e lvone Passos Ferreira, natural 

desta cidade do Rio de Janeiro/RJ, nascida em 10.01 .50, RG 02543503-3-IFP/SESP/RJ, 

CPF 311.006.277-15, artista plástica, residente na R. Gal Rabelo, 57. Ap. 501, 

Gávea/RJ/RJ, tel. 2294-5081, com instrução superior; inquirida pela autoridade 

RESPONDEU: QUE é artista plástica, desenvolvendo suas atividades em sua residência; 
QUE não é filiada a nenhum partido político, tampouco desempenlta atividades 

partidárias; QUE indagada acerca das TED's recebidas em suas contas correntes nos 

Bancos BANKBOSTON e BANCO ITAÚ, nos valores de RS 42.790,00 e 65.000,00, 

respectivamente, na data de 12.05.04, tem a esclarecer que seu marido, que era 

advogado, ALEXANDRE GABRIEL GEDEY, mantinha dólares no evtenor QUE o seu 

marido faleceu em 28.09.01; QUE desconhece o país onde seu marido mantmha conta, o 
nome do banco e tampouco o número da conta corrente; QUE desde o ano de 2002 vem 

internando recursos mantidos na conta corrente de seu marido no exterior; QUE não tem 

idéia de quanto retirou da conta do exterior; QUE ao desejar receber os recursos 

mantidos lá fora, telefonava para uma pessoa cujo nome não se recorda; QUE esta 

pessoa solicitava que a declarante fosse no escritório, no centro da cidade do Rio de 
Janeiro/RJ, e outras vezes era enviado um FAX em inglês para a sua residência e que 

era assinado pela declarante e enviado de volta para o escritório do indivíduo; QUE esse 

escritório localizava-se inicialmente na Rua do Carmo, em um prédio, provavelmente 

esquina com a R. da Assembléia, ambos os logradouros no centro do Rio de Janeiro/R, , 

QUE posteriormente este escritório mudou-se para a Praia do Flamengo, na cidade o 

Rio de Janeiro; QUE aí esteve em duas oportunidadas; QUE, em seguida, recebia ur 

contato tel~fônico que indicava uma outra pessoa que deveria ser procurada pel 

declarante para que, após fornecer seus dados de conta con ente, deposttava ~~,.g .. u3'12eo~ _C I"' . 
em sua conta pessoal; QUE a pessoa que depositava os dólares convertidos na coePMil~CO~~IOS 

declarante poderia ser do Rio de Janeiro ou São Paulo; QUE no caso do ndivíduo ~~ • 

localizado em São Paulo, r8corda-se apenas do primeiro nome do mesmo, wal seja \ Ü 1 7 
FI~ '\ . 

Inquérito Policial n 2245/J Tb 

Qoc: p 2 2 I C, 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇt\ 
DEPARTAt-.·IENTO DE POLÍCIA FI:.DERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Av.l{odrigu~s Ah·.:s, n"OI 3 uandar-l'r.1ça ~iau;i C.:n1ro 

kio ti.: Janeiro - lU 

TONY; QUE a pessoa que procurava no Rio de Janeiro se chamava BETH; QUE esses 
contatos foram apenas por via telefônica, não sabendo apontar os endereços de trabalho 
das citadas pessoas; QUE jogou fora todos os documentos e cartões onde poderia 
recuperar os nomes, telefones e endereços dos desconhecidos acima mencionados; 
QUE tem conhecimento que tanto BETH como TONY operavam para doleiros, mas não 
tem a mínima idéia do doleiro responsável pelos depósitos que recebeu em suêl conta: 
QUE todus os recursos que seu marido mantinha no exterior não foram declarados ao 
FISCO; QUE como inventariante de seu falecido marido também não declarou ao FISCO 
a existência desses recursos mantidos no exterior; QUE não sabia que precisava declarar 
esse dinheiro à Receita Federal; QUE pagou Imposto de Renda nas oportunidades em 
que tais recursos ingressaram em sua conta corrente; QUE não conhece MARCOS 
VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA tampouco manteve relações con1erciais com as 

\ 

empresas vinculadas ao publicitário; QUE nunca efetuou qualquer Investimento na 
Corretora BÔNUS BANVAL ou na empresa NATIMAR NEGÓCIOS e INTERMEDIAÇÕES 
LTDA; QUE não conhece os sócios da BÕNUS BANVAL, senhores ENIVALDO 
QUADRADO e BRENO FISCHBERG; QUE não tem a mínima idéia de quem sejam 
CARLOS ALBERTO QUAGLIA, LIDIA DORA !BANES e NATHALIE QUÁGLIA IBANES, 
sócios da NATIMAR NEGÓCIOS e INTERMEDIAÇÕES LTDA. Nada mais disse e nem 

lhe foi perg~ntad?, razão pela qual é ence~ra~se e rmo que, após lido e achado 
conforme, e assmado por todos e por rn1 .. ~ ·~· ......... JOSIAS REINALDO DA 

COST~~-6 eder
1 1-<J(f((o lavr 

--::::;;: .. ;:::::-:::::-~ I ~ 

'·" -~-) A UTORIDJ\DE: ________ -~-----·-:,-·\--_--?"--------

IJKLARANTE 0.1 Q\; 1if-1R.r:fsu.~~ \( 

k~!:i' -N"' lJS>~tJ!t::. .:•~ 
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SERVIÇO PÚBLiCO FEDERAL 
MJ- DEPARTAiv!ENTO DE POUCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIO:--!AL EM SAO PAULO 
DELEGACIA REGIONAL EXECUTIVA 

lnquéritu Policialn" 2245/STr: 

Tc1mo de Declaração que presta: 
DEUSA !VIA RIA DA COSTA SILVA 
na forma abaixo: 

Ao(s) 22 de setcmb10 de 2005, nesta cidade de SJo Paulo, nesta Delegacia Regional 

Ex<.:cutiva. da Superintend0ncia Regional do Departamento de Polícia fe<IL'ral no Estado dc 

Sãu Paulo. onde prt;scnle se cm:onlravam os Delegado~ de Polícia Federal. PEDRO ALVES 

RIBEIRO c PRAXÍTELES FRAGOSO PRAXEDES. comigo Escrivã de Polícia Federal ao 

tin..tl declarada c assinada. compareceu DEUSA MARIA DA COSTA SILVA, RG 11° 

13.694.540-5/SSP/SP. CPF n° 021.964.888-36, Brasidleira. lilho(a) de Décio Souza da Silva c 

de Maria da Conceição Costa da Silva, nasciuo(a) em Luis Corrcia/P I aos 28/05/ I <J59. 

Solteira. Do I ar. Ensino Médio. residente c domiciliado(a) na Rua J acurcci. I 19. a p. 142. 

Jtaim, São Paulo/SP, CEP 01453-030, Tel. (li) 3168-8812 c endereço comercial N5o possui. 

Sabendo lt:!r c··escrcvcr. Inquirido(a) pelas Autoridades Policiais Federais. a respeito <.lus fatos 

em apuração, RESPONDEU: QUE, é dona de casa c companheira do empresário NAJUM 

AZARIO FLATO TURNER: QUE \'Ívc com o senhor NAJUM há mais de dezoito anos; QUE 

desconhece as atividade comerciais ou financeiras desenvolvidas por NA.IUM; QUE pelo 

!.iouco que sabe. N AI UM TURNER a plicavn dinheiro na bolsa de v alorcs: QUE N AJUivl 

TURNER encontra-se preso há cerca de cinco meses no presídio ADRIANO MAR REY em 

Guarulhos/SP; QUE até seu companheiro NAJUM ter sido preso, desconheci~ s crimes pelos 

quais o mesmo fora processado; QUE até hoje NAJUM não explica a declarante s motivos 

que o lt:v::~ram fi prisão; QUE desconhece que NAJUM possua algum patrimônio imóvç · QUE 

pelo que sabe, NAJUM possui somente um automóvel de patrimônio; QUE URl ADR N 

PRYNC FLATO é lilho de NA.JUM do primeiro casamento; QUE URI é médiw c trabalha n 

hospital ao lado do DETRAN de São Paulo; QUE a declarante con]1ccc CARLOS 1\'l~r~·õ'N I 

QUAGLIA: QUE conheceu QUACiLIA em uma visita dc~h: ~enhor ú sua rcsid ~n.8f~RR 105
, I 

opcnas recebeu CARLOS ALBERTO OL'AGLIA c o encaminhou .i presença • _Nf .IUM\0 1 9 
Fls .__,r-- - - -

lnquc1i1o Polici: 

Doe: 



TURNER, não tendo tratado qualq•Jcr as!lunto com o mesmo; QUE indagou de seu 

co:npanheiro quem se;ia tal pessoa, obtendo como respo~ta que QUAGLIA era um cl:cntc a 

quem presta\ a COJbultoria linanccira; QUE inrlagada sobre os depósitos realizados em sua 

conta corrente no banco ltaú, abência 3052, conta n° 03.118-8, mediante TED's, oriundos da 

empresa NA liMAR, totalizando R$ 117.749.00 (cento e deLcssele mil, setecentos c quarenta 

c nove reais), respondeu que desconhece a ex isténcia de tais depósitos; QUE era seu marido 

NAJUM TURNER quem mm imcntm a sua conta corrente, razão pela qual nem ~abia que 

tinha recebido estes recursos; QUE a conta em que recebia tais recursos era individual, não 

sendo conta conjunta com seu companheiro NAJUM I"URNER; QUE o seu c0mptmhciro não 

mantinha conta corrente em estabelecimentos bancnrios; QUE apresentada a relação referente 

a trans{erência a terceiros por beneficiário. constante no anexo 05-A do úocument0 

apresentado pelo representante da CORRETORA BÔNUS BANVAL. onde constam diversos 

depósitos por meio de TED, tendo como favorecida a declarante, a partir de 02/0 I /2004 a 

19/05/2004. atinna não ter percebido tais depósitos; QUE não acompanhava regularmente o 

saldo e extrato de sua conta bancária; QUE essa conta era mantida para fazer frente aos seus 

gastos pessoai~ •. comunicando sempre ao seu companheiro quando havia necessidade de emitir 

algum chéque; ·QUE não possui nenhum relacionamento com a empresa NATIMAR 
' INTERMEDIAÇÕES L TOA.; QUE desconhece se NAJUM TURNER foi ou é sócio oculto 

da empresa NATIMAR INTERfvtEDIAÇÕES E PARTICIPAÇÕES; QUE não conhece e 

nuncu teve qualquer contato com MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA; QUE é 

NAIUM TURNER a pessoa indicada a esclarecer o porquê dos depósitos que recebeu em sua 

conta con·ente dosrecursos da NATIMAR; QUEnãodcclarou à RECE!TA\·EDERAL o 

recebimento de tais recursos, pois não sabia da exist~ncia do mesmo; QUE ·aramente 

verificava seus extratos bancários; QUE não conhece DARIO MESSER: QUE não con cc os 

deputados federais JOSÉ DIRCEU e JOSÉ JANENE; QUE não conhece DELUBlO SOA ~ S 

ou SILVIO PEREIRA; QUE nunca realizou qualquer transação financeira ou comercial com a 

cotTetora BONUS BANVAL; QUE foi apresentada a ENJYALDO QUADRA 

marido. na ocasião úc uma de festa de aniversário ocorrida há algum tt;mpo atrás.1 o trtftN'h- OR 

Higíenópolis, salvo engnno; QUE não conhece BR ENO FISCHBERG: QUE. q te nã~ ~n 2 Q 

Inqu,~rito Polic1.1 
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SERV!ÇO PÚBLICO FC:D~H.AL 
tvl.l- DEPARTAivtENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA l-.EGlON.".L E~l SAO PAULO 
DELEGACIA REGIONAL EXECUTIVA 

conhecimento acerca de relacionamento de políticos com seu companheiro, tampouco recebeu 

qualquer político em sua resitlCncia. E mais n5o disse, determinou as Autoridades Policiais 

f-ederais o encerramento do p1 "·ente ~ermo que depois de ter lido c achado conforrn~ vai 

devidamente assinado pelas Autoridades, pelo(<.:) decla:-antc, c por mim. Adiba Elias El Diub 

Layaun, Escrivã de Polícia Federal que o lavrei. 

AUTORIDADE: 

DECLARANTE:~~· 

ESCRIVÃ: .. ~ 

~s~ uli811:> . t;..-; 
, CPMI · CORREIOS• \ 
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M.l - DEP i\!{'f.•\~'lfNTO DS POLÍCiA FEDERAL 
SUPCRINTI:\!DÊNCIA REG10NI'.L l:M Sí\0 PAuLO 

DELí:GAC'IA REGIONAL EXECUTIVA 

'l!QUI~RITO POLICIAl. N" 22,:5/STF 

rermo Je D..:claraç8o que presta: 

ANTONIO LA1JHENTI 
na forma nbaixo: 

/·.o(::;) 23 de ~etemhro ck 2005, nesta cidade de São P.wlo, nc~ta Dclcgaci<l Rcgion;\1 

[.\CCuti\ d. cl.1 Supcrint..;nd~nct<l Rt.:gional do Ucparlamento de Políci;1 Fc<kr;d 110 

l:swclo de São Paulo. onde ptcscntc se c:nconmn am os Delegados de Políci;t 

Federal. PEDRO AI \TS RIBEIRO c PRAXIll !.ES FRAGOSO Pl~A\EI>[;;_\ 
·::omit!v Escri\ à de Polícia Federal ao fitwl dccl:.rada c assinada. coi11parcc l;'~ ....... 
i\.i\TONIO I.AUREl\Tl. brasileiro. RG no lôó7945 1SSJ>/SP. CPF nc· fl(l7.fA5.09~ - ~--, 

Yl. filho(n) de Domingos Antonio L.aurenti c de Emilia Lnurenti. nascido(a) cm\~fi; 
São Paulo'SP, aos 30/04/ l93ó. Casado, advogado. nÍ\ cl ~upcrior LOmpkto. \ 

residente c domiciliado(a) 11<1 Alameda Ribeirão Preto, 11° '49. Bela Vi~t<1, São 

P<llllo/SP. Tcl. ( ll) 32~7-9397 (I I) 974 7-6789 e enLkreço comercial 11a Av. 

lptraq!CI, n° I 04, 22° anelar, conj. 223, Consolaçflo, São P:llllo/SP. S<1bendo ler e 

cscr~ver. l~,~uiriclo(a) pelas Autoridades Po.liciais Federais, a n:-spcill'l dus IJtns em 

apuração, ~RESPONDEU: QUE. é advogado atuante na área trabalhisw; QUE 
' . 

advoga desde 1963; QUE indagado ncerca de depósito de cinqüenta mil c 

~ctccrntos e cinqüenta c quMro reais c trinta c seis centavos em sua conta COITCI1tc 

' no Banco Bradesco. a géncia 95- 7. c OlHa c orrcntc n° 5 2.1 ~15-0. ,. ia T l]). no. cli:1 . ~· . . \ 

\ 

29/04/2004, oriundo da empresa NATliVIAR, esclarece que acredita que este •:al~r 
' 

correspondeu a u111a troca de dólares amtri canos que realizou ~111 abri I de 2004 :' 

QUE recebeu dczessei~ mil c trezentos dólarc:; a titulo de hcr~nça de seu pai: QllE 

um pouco antes ele 30 de abril ele 2004. aniversário cto declarante. reuniu-se em um 

almo~o com amigos em um restaurante no cdtflcio Itúlia. locali,:ado n:l .\\·. Sju '\ 

Luis. esquina com ,\v. lpirat!ga; QUE cluramc este nlmoço pcr!I,untou · -M&._ . _ .. .. -·--- · 
. . ' .. ~ ' CPMII-COR 

;liguem conhccta ou !IHIICíl\'<1 uma pessoa qu~ pudc:·.~ C adquirir o~, dó\ lt"L''> • I 
ail\eric .mos que pos-.,u ia j ú que tle~;ejm il !";1,-:er u m,t "-'" t;l de an i vct ~;i rit ~; ... um~~ .. , r 0 2 2-l 

rt =o:- ' 
\ 
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i'vl.l- DEl)/\RT:\MENTO DE ?OLJc'!A FEDEI<.AL 
(.'U!)l.:'Rf'·''.IT:''IIr>•l'"'! A ·~ l::r.t( •!\r ·\r I;' I,, ,-\0 J> "U' o t ~ J.., a 'J t. ... I ' . : '\: \. : \ • ' _, .. ~ l · .1 I a .- \ .. ) • ,• \ V 

OELEGJ\CI '\.REGIONAL 1::\:·CLT!V;\ 

JOSÉ GENOl\JQ. DELUBIO ~)Ot\RES c :)IL\ ;() PEREIRA: QUE. não conhece. 

ne;11 nunc::~ lc\·c q'.!:!lquer cuntato r orn \! 8cpu11do ro:-~i~ .!ANl·Nr:: QUE .. n;lo 

conhece. nem nunca teve qualquer conwto DARIO 1v!ESSER, "TONINIIO f)l\ 

~-~.\ 1~Cf.L())IA" c NAIU!·.'I Tl.JI{:~r!C. E 11.~i., n~n di<>sc. nem Ih~ foi pcrgunt:Hlo. 

pelo que dettrmÍilO~I as Aulnridadcs PolíciJis 1:cderais o cncct-ramcrHo do prc ;~..:rtlL' 

tcrmu que. clepn Í:-, de ter li du c :1c had0 cor dotnh!. ,.a i dt.:\ idnn1 t:n l'- as:-:m~t·.lo pc: ;i!' 

/\utoridadcs. pclo(a! dcclan!rllc. c por mim. V;\nia Coradcli da Sih'él. E!"crid de 

Policia Fcdà~l, 1:' cla~-..c, matricula 11° 7250, LJUL' o lavtei . 

l-\ UTOR!DL\01:: 

t"JJI~~- C:J'!8b::,. • € -N 
C~l · CORREIOS 
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Termo ch; Declaraçfio que presta: 

ARNALDO .JOSI~ DA ~:aLVA 
na forma ab:lixo: 

, \til·' 1 2.~ de ~ctcmhr0 de 2005, ncsta cidaJc t!.__ S:hl Poll!IO. ncstt Dcle~acia Rc~git;n:tl 

Fx~cuti\·:L da Supt:rintcndéncia Regional do Dcpartamcntn de Pt•lici:t Fctkral 11~' 

1-::;.;t:H.k· de SJn Paulo. onde presente SL' cnct'nir:t\ am os Ddcg;.~dos d:.· Pulici:1 Fcdl'r<d. 

PI-:DRO ALVES RlBFIRO c PRAXÍTELES FRAGOSO PRAXEDES. comigr1 [:,cri,-~ 

d~ P ,[jr·i<! l·eciu·al ao final declarada~ t!<,l,Ínada. wmparcccu ARNALDO .JOSI:: U:\ 

~IL\":\, hra<:ileir0. RG 11° 9.185.0~->2-4/SSPISP. CPr nc Oll.~77.GO~-P'. lilht1(::) .:k 

(it:ralcl!.' l3crn:.m.linu da Silva c de Dilza Amélia Promcno..ia d;t Sth :L n:tscido(n) em S:IIJ 

l\1ulo/SP, aos 07106/1961. Casado, Agente Autônomo de lnvcst i mcntus, ní vcl supLTior 

completo. residente c domiciliatlo(a) na Rua Kansas, ll 0 35 I, HrtlOklin Pmdista. Si!c1 

Paulo/SP, Tcl. (li) 5533-340 (li) 8122-2461 e endereço comt:r : i<tl o nH.:snw. Sab~ndo 

ler c cscre\'-çr.. lnquirido(a) pelas Autoridades Policinis f-ederais. a l"L'Spcilo dos ratos 

em apuraçã«, ·RESPONDEU: QUE, é agente autõnomo de invt:->timcntos, trabalhandn 
fi- i 
~~ ·'· neste ramo há ccrc:J de três anos: QUE antes disso ntuavn como gestor de rcruro;os. 

0cupando o cargo de Superintendente de Renda Ví.lriável do Bf\·IG. prcstanclL' ~;crviçn'\ 

para este estabelecimento bancário por cinco ano~; QUE antes de prc:·lt:ll· serviços an 

BrviG, trnbalhava em tirma de sua propriedade denominada "Quàntica lnvestimcn s'·; 

QUE indagado acerca ele depósito de três mil reais recebido t~m sua conta corrente r 

B:rnco Real. agência 1252, conta corrente n° 6.001.580-2. via TED. no dia 06/07í200{ 

oriundo da empresa NATIMAR. esclarece que este valor cnrr~sponclcu a uma troca de 

dúbres americanos que realizou n0 ;mo de 2004; QUE vendeu cerca de mil dúlan:~ ,. 
. f\ ~ 

amcrrcanos em uma casa de drnbio no Shopping lbirapucra/SP, salvo c1. o· l.~hlf- ~-----
..,ttol'r~S • 

nfit1 se recorda do nome da casa ele dmbionltncionatla: Q!JL: C!--.lcs d(llarcs r:~ ~~f!!I 'Jr:tRR l 'os. 
de pequeno reserva linanccira que possui guardada em sua rcsidéncia: Q!IE~ cnslu~"O 2 S 

Fts : '-- _,. 

li:cJUCiiH• P0lic aln" 7J:612 2 
Doe: 
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SERVlÇO PÚBIJC(J FEDERAL 
M.l- DEPART1\MENTO DE POLÍCIA fEDERAL 

SUPERINTENDÉNCIA REGIO!<.\L Eivl SÃO PAULO 
DELEGACIA RECIONAL EXECUTl V/\ 

montcr de Dots a Cinco tvfii Dólrrrcs Americanos. em dinheiro vivo, para !~1;·.cr !'rente a 

pt.;quenas despesas incspcrad:!s: QUE. dcsc0nhccc o nome do proprietúrio da casa de 

cfuubio onde vendeu os dó!arcs referidos: QUf:, nunca reétLi'.\)1.1 qualquer lr:ln:>a(iiu 

''~":tncrci<Il ou !inam:cira com :1 cmpt'CSil Ni\Tiivli\R NEGÓCIOS E 

lt~TERtvJEDIAÇÕES: QUE. nii<..• sabe pl)rt;uc: u dcpósi10 realiz:ithJ em Sllit Clllllll pantu 

ela empresa NA liMAR: QUF. au vender os dólares :1<1 casa de c<"11nbio. Sl1liciwu que\)~ 

Rc·ti' corre pomlcntc:-. flhscm d cpo-,itadPs e n . u. Cl'nta p essuaL QUE. 11 é!;, ca!'i~o. 

f'Nncceu os clacl0s de sua conta corrente p.11;1 o runcion;'u·in qui.! <' :ilt.;Jltku: QUE. 

t:PnlprPll1ClL'-~l' a rorncc~r o twmc. da cd~.l dL c:unbiu p:m1 qucn1 vendeu o:: dtll:trcs 

puslerit>r111C!lle. QUE. não conhece. nem tem ,1 mínima icli;i;1 de que;m scj<.~ C.r\RLOS 

ALBERTO QUAGLIA: QUE. d:t mesma mílncira nà0 tem idéi:~ de qut.:m St.:Ja LIDI•\ 

DORA lBANES: QUE. conhc:cc FNIVALDO QUADRADO c 13RENO FISCHBEP,G 

do mercado financeiro. não mantendo com csws indivíduos qualquer n:la~,:ão de 

amizade; QUE, nunca rcalJI.OU qualquer transaçâ0 finél!H.:ciríl nu cnmct cial p<.li'll 

ENIVALD0. QUADRADO c BRENO FISCHGERG: QUE. nunca realizou 

imestimentos ou transações lini.lncctras com n CORRETORA BÓNUS-13.A.NVAI.., 

apesar de conhecê-la do mercado; QUE. chegou a manter diúlogo com a 

CORRETORA BÔNUS-B A. '\!VAL no sentido de ang:~riLJr clientes. o que nilo se 

re.lilz.ou: QUE. não conhece 1.! nunca tC\'1.! quo.lqucr contmo com i'viARCOS VALI~RIO 

l'FIZN:\NDES DE SOUZA: QUE. não é filiado n partido político. n~o'·"t-cndo 
clcscmpenhaclo qualquer atividade partidária: QUE. não é amigo. parcntt.: ou conheci o 

de P<lrlamcnlarcs estaduai~ ou federais. QUE. não conhece c nunca teve qualquer 

contato com JOSÉ DIRCEU, JOSÉ GENOINO, DELUBIO SOARES c SILVIO 

PEI~EIRA: ~U~. não con~1ccc. nem nunca lc\·c quolqucr co!llato com n DcpuWtl~ '' 

JOSE .lANEl\E: QUE. nao conhece. nem nunca tl:vc qu;\lquGr cont; cr-4r::!t-- +H1A . .......;... __ _ 
RU N" U~~-6f+.f 

\1FSSI:R. ··rO'\lNl-10 DA 8;\1\CELOI\: \ .. c Nt\JU\1 TURNER .. E m:1i· , P.~~Ml' t"~8RREIOS 
026 . 



n..::n ih~ foi pcrgun:adü, pclu qt.L~ cklcnninOt! ;-,;; Autorid,ldcs Policiai;, Fcderai~ o 

c:nccrr.un~nto du presente termo. que depois Je ter l1dO c achodo ~onformc, 'ai 

dcvida'1H'n!e a<;•,in;:~do pelas Aulo1 iciadl'S. pcl,)(a) declarante, c p tr mim. \fi; lia 

Cl ríl<kli ( J Silva E~cri,·ii ele Pcdtci:! l't.:deral. J·' c!·.-.~...-. matrícula 11° 72:10. que o lavrei. 

------1 

/\UI ORIDADE: 

~~ u;wõ;-:-c;. 
' CPMI -CORREIOS' I 

~ Fls. O 2 7 I 
rnqucnhl l\1li ~,,,.. ~a 61r2 2- I 
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!Vli~~ISTÉRIO DA JUSTIÇ·\ 

DI:.PART:\i\·IENTO DE POLIC!·\ fEDER,\!. 

SUPERJNTENDÉ:-.!Cit\ REGIO'..Jt\1. NO ESTADO DE SÃO PAIJLO 

RUA i I UGO D' \~.1 OL,\, 95, 1..\J',\ DE 13MXO, S,\Q PAULO/ SP 

TrLUO'\E (I 1 ) ~(I 16·51Jf)í) 

TPR~ IO DL:. DEPOIMEN roque presta 

ENI V ALDO QUA ORADO na forma da Lei 

1\os cinco dias do mês de agosto do ano ele dois mil e cinco, nesta cidade de São 

Paulo. na Superintendência Regional do Departamento de Polícia Federal no 

Estado de São· Paulo, onde presente se encontrava o Delegado de Polícia Federal 

PEDRO ALVES RIBEIRO, comigo Escrivão, ao final declarado e assinado, aí 

prcsenle E'\!1VALDO QUADRADO. brasileiro. casado, Empresário, ldentidade 

nu 1~114884. SSP/SP. CPF nu 021.761.688-79, Rua Maranhão. 213. 

Apartamento 91, H igienópol is, São Paulo/SP. telefone residendial n11 
( 11) 3159-

2466. telefone comercial n" (li) 3707-9999, acompanhado de seu Advogado 

AI\ I ONIO SERGIO AL TIERl DE \t!ORAES PITOMBO, OAB n° 124516, com 

e~nitório ntl Rua Dr. Renato Paes de Barros, 750, li o Andar. CEP 04530-09\. 

ltaim Bibi, São Paulo/SP, devidamente compromissado na forma da Lei. /\~ 

costume disse nada. Inquirido pela autoridade a respeito dos faros~..cl1 ,.. • 

~ l'te'S~ ..• .jf ... o .•• 
apuração. RESPONDEU: QU F. é sócio da empresa BONUS 13 .6.~'/cl~) PEl~s. 

PAR I'JCIPA<;ÓCS desde I 1!97, QUE também é sócio da BÓNUS BANY AL\ S 



PARTICIPAÇÕES o Sr. BRENO f'JSCHBERG; QUE em outubro de 2003 

estava promovendo um seleção de estagiários na ::,ua empresa, oportunidade em 

que se apresentou como candidata a Sra. ivílC'HELE JANENE; QUE contratou 

Michele como estagiária em sua empresa, mas até então desconhecia que a moça 

era filha elo Deputado Federal JOSE JANENE; QUE o parlamentar passou a 

freqüentar as dependências da corretora: sendo que em razão de sua presença 

comentou com ele sérias dificuldades financeiras que tinham ocorrido na 

BÔNl lS BANVJ\L em 2002; QUE deseja consignar que a presença do 

deputado na corretora se dava em virtude de sua filha M ichele; QUE no início 

( elo ano de 2004 o deputado .lanene apresentou o Sr. iVIARC'OS VALÉRJO 

I"FRNANDrS ao c.lcpocn le. tendo o encontro ocorrido no Hotel Intercontinental 

lucali/ado na Aldmecla Santos, bairro Jardim Paulista: QUE o depoente estava 

interessado em vender a corretora de comodities denominada BÔNUS 

#) ~;;J 

BANVAL CORRETORA DE iVIERCADORIAS LTDA. ; QUE diante disso 

propôs a vcnd;J ela empresa ao Sr. Marcos Valéria; QUE Marcos Valéria ficou 

de pensar a respeito elo assunto, não dando qualquer resposta ao depoente; QUE 

para tratar deste assunto foram feitas diversas reuniões entre o depoente e 

Marcos Valériu. acompanhado do advogado Rogério Tolentino; QUE em face 

destas reuniões. onde Coram apresentados carteira de clientes, cadastro dos 

clientes e o "modus operandi" da corretora, estabeleceu-se um vínculo entre o 

depoente e .Marcos Valéria; QUE em uma oportunidade SlMONE11:: 

VASCONCELOS telefona para o depoente pedindo que fosse até a Avenid 1 

Paulista no Banco Rural, procurasse o Sr. GUANABARA c recebess· 

cletenninada quantia em dinheiro; QUE não vislumbrou qualquer problema CJ~ 
' \ 

fazer este favor. tendo solicitado ao policial civil aposentado Sr. AUREO \ 
\ 

rvtARCATO que se dirigisse ao Banco Rural e recebesse cento e cinquenta mil 

reais: QUE o Sr. Áureo ainda foi ao Banco Rural no dia seguinte , .......,....;...,.,I'M"''f~~ 
. . ·1 · QU~ ·1 · CfltMt -CORR os ma1s cento c cmquenta 1111 reats; I~ os trezentos 1111 rems sacados 1 0 1 f\lm~u--. 

1 
, 

\tlarcato fot f'ntregue ao depoente; QUE sal\'o engano o segundo 1 eceber 0 2 9 
FI : _ _ _ _ _ _ 



valores no Banco Rural na Avenida Paulista foi o Sr. LUtZ CARLOS 

iVlASA 1'~0~ QUE Masano recebeu ci&1ql!t.n~'l mi I reais no Banco Rural da 

Avenida Paulit.ta cntreganc~o este dinheiro ao depoente; QUE Luiz Carlos 

Masano é diretor-financeiro da BÔNUS BANVAL; QUE o terceiro funcionário 

da BÔNUS BANVAL a receber dinheiro no Banco Rural foi o Sr. BENONJ 

NASC!J'viENTO DE 1\tfOURA; QUE Brnoni recebeu duzentos e cinquenta e 

cinco mil reais. também entregando este numen1rio ao depoente; QUE todo este 

dinheiro foi pego pelo Sr. t\ !arcos Valeria ou outras pessoas por ele índicadi:l~; 

QUI:, ~c recorda apenas de uma moça chamada VIVlAN que Leria pego dinheiro 

( com o depoente: QUE portanto. todo o dinheiro recebido na agência paulista elo 
\,; 

Banco Rural e entregue c10 depoente foi repassado ao Sr. Marcos Valéria e 

outros ind1cados por ele. esclarecendo que cada \alo r recebido era integralmente 

repa.;;saclo na mesma proporçJo nos dias que se seguiam ao recebimento: Ql E 

conheceu Dclúbio Soares em um rápido encontro no aeroporto de Congonhas 

aprcscntc:ldo ao depoente por fVIarcos Valéria; QUE em agosto de 2004 o 

depot:nte telefonou para .José .lancne pedindo que intercedesse junto a Marcos 

Valéria a cerca de uma definição sobre n venda do título patrimonial da BÔNUS 

COVIODl!TES; QUE passado algum tempo Marcos Valéria telefona para o 
.. 

depoente desistindo da compra da corretora, alegando que os sócios não tinham 

(~ concordado com o negócio; QUE Marcos Valéria ainda acenou para o depoente 

que poderia estabelecer outros negócios como por exemplo, a intermediação~ 

debê~1tures c _ou~ras <~plicações ele e~celente qualidade com diversos fundos e 

pensao: QUE nao ha nenhum relaciOnamento entre a empresa do depoente o· 

Partido- dos Trabalhadores; QUE nega- o repasse de três milhões e quinhent~k e \ 

quinze mil reais através da BÔNUS BANV AL para ARISTlDES JUNQUEIRy\ ) 

(quinhentos e quarenta e cinco mil reais), JOÃO CLÁUDIO DE CARV ALHQ /r{ 
GENU (um milhão e duzentos mil reais)~ MANOEL SEVERINO (set~n'M"1'~r'r-l~-­

cinqucnta mil re:.1is), RAIMUNDO f-ERREIRA DA STL V A .JÚNIOR 

\'Ínt~.- mil reais) e JACINTO LAMAS (no\ ecentos mil reais) : QUE da 



citadas somente conhece .João Cláudio Gcnu, pessoa que sempre acompanhava o 

deputado Janene em suas visitas na BÕNUS D.Al\rv AL; QUE não conhece e 

nunca ouviu falar em ROBERTO MARQUES ou BOB l'llARQUES; QUE está 

reali7ando uma auditoria na BÔNUS BANVAL PARTICJPAÇÕES com o 

objetivo de confirmar os supostos depósitos, comprometendo-se a encaminhar o 

resulütdo deste trabalho a Polícia Federal tãn logo o mesmo esteja pronto; QUE 

nega ter feito pagamentos para as pessoas já citadas e relacionadas por SIMONE 

VASCONCELOS; QUE não constatou nenhum saque em dinheiro oriundo ela 

corretora BÓNU~ BAI\ VAL; QUE verificou preliminarmente que foram feitos 

( . alguns depósitos oriundos do Banco do Brasil ele Belo Hori7ontL', já tendo 
.._ 

solicitado por catta aquelt; e~tabelecimento bancário que informe quem foi(ram ) 

o(s) depositantc( o.;): QUE não foi possível indentificar até o presente momento 

em' irtudc de constar como depósito on-line; QUE neste ato ubrc mão do <;igilo 

bancúrio da BÔNUS BANVAL PARTICIPAÇÕES, sendo que solicita a 

autoricla<.le policial que represente pelo afastamento do sigilo bancário dos 

cliente<; cujas contas teriam recebido estes depósitos oriundos de Belo 

Hori7ontc ~10 c que podem se tratar das entradus que se deseja identificar: 

QUE não conhece c nunca teve contato com JOSÉ DIRCEU; QUE não conhece 

c nunca teve contato VALDE.tvlAR COSTA NETO, JACINTO LAMAS, 
/~ A O 

~~- ANT0}..,'10 I AMAS. SILVIO PEREIRA, fvlARCELO SERENO, SOLANGE 

PEREIRA OLIVEJRA: ARJSTIDES JUJ\QUEIRA, PEDRO FONSECA~ 

M/\NOEL SEVERI~O e RAIMUNDO FERREIRA DA SILVA JÚNIOR: 
~ - I 

Ql E não tem como afirmar que a BONUS BANVAL PARTICIPAÇOES ten11· 

recebido depósitos das empresas SMP&B CO.tvlUNJCAÇÕES, 2S 
- - - \ PARTICIPAÇOES. GRAFFITE PARTICJPAÇOES. MG5 PARTICJPAÇOES, 

. - - \ 
ESTRATCGIA MARKETING E PRO.MO('OES, SMP&B SAO PAUL 

COJ'vlUNICA('ÕES. STAR ALIANCE PARTICIPAÇÕES, S b+í'l~~'IÜ:-+i-E~~ .. ~+-:-­
HUS-N" ~~t+-4:~ 

PUBLIClDADE LTDA., SF ASSESSORIA Ef\.lPR.ESJARlAL. TOLt Ntft4b.lf:\1 
,R os 

iVIELO ASSCSSORI/\ SC LTDA. c DNA PROPAGANDAS. E ma· não~l~ssc,lo 31 
Fls:- _., _ _ _ 
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e nem lhe foi perguntado. Nada mais havemlo a ser consignado, é encerrado o 

presente que, depois de lido e achéldo conforme. vai devidamente assinado. Eu, 

Francisco Lcilson Lelis ele Aralljn, Esc:rivão de P<Jlícia Federal, o lavrei. 

_____ __ ..ç_ =======::::::-.~----:=:::.-....:::<""~ fi 

~ ............ ) 

AUTORIDADE PrCIAL --~-\--~-" -------r/::...._ ___ _ 

--~-1---.1(~" .. 1yJ,,/, ? __ DEPOENTE: _ _ ~ 
I ---: J 

. -~-./ 
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lnquécilo 2NS- 4/140 <:1 F 

SERViÇO PÚ3l.ICO FEDERAL 
MI~~IS"íé~IO O,\ JUSTIÇA 

Ot;:PARTAMCI-fiO OE POLICIA FEDERAL 

Termo de Reinquirição que presta ENIVALDO 

_90ADP.A.I'O, na fom1a abaixo: 

Aos vinte c seis dias do mês uc agosto do ano de dois mil e cinco (26/08/2005), 

às 09:30 horas, nesta cidade de Brasília/DF e na Coordenação de Assuntos 

Internos da Corregedoria-Geral da PaHcin Federal, Edificio Sede do DPr- SAS 

-Quadra 06- Lotes 09/1 O- 4°. andar, 0'1dc presente se encontrava o Delegado 

de Policia Federal PRAXÍTELES FRAGOSO PRAXEDES, ;u 

COMPARECEU o(a) Sr.(a). ENIVALDO QUADRADO, brasileiro, casado, 

empresário, portador da cédula de identidade de n., 14114884 SSP/SP~ CPF 

021.761.688-79, residente na Rua Maranhão, 213, apt". 91, Higicuópolis: 

São Paulo/SP, fone (11) 3707-9999. Reinquirido(a) pela Autoridade Policiul a 

respeito dos fatos ora em apuração nestes autos, RESPONDEU: QUE ratifica 

integralmente os tem1os de seu depoimento prestado na Superintendência 

Regional do DPF em são Paulo/SP, no dia 05/08/2005; QUE JOSÉ JANENE 

visitava a sua filha MICHELE JANENE, que trabalhava como cstagiúria na 

BÔNUS-BANYAL COMODITIS CORRETORA DE MERCADORIAS em São 

Paulo; QUE contratou MICHELE JANENE através de análise de currículo, em 

uma seleç~o realizadas com vários candidatos universitário da úrca de finanças 

e economia; QUE não conhecia anteriormente o Deputado Federal JOSÉ . 
JANENE; QUE almoçou algumas poucas vezes com o Deputado JOSÉ 

JANENE; QUE em uma das oportunidades em que esteve com JOSÉ JANENE 

comentou a respeito das dificuldades financeiras por que passava a empresa 

BÔNUS BANY AL desde 2002, 0casionada pela inadimplência de um cliente; 

QUE então o Deputado JOSÉ JANENE comentou como o reinquirido que 

conhecia uma pessoa que poderia ajudá-lo; QUE o reinquirido tinha interesse 

em passar adiante sua participação societária na empresa; QUE no · nício elo ano 

de 2004, provavelmente no mês de fevereiro, no Hotel lntercontinen al em São 

Paulo: foi apresentado pelo Deputado JOSÉ JANENE ao publicitário 1v Il~~. 
VALERJO FERNANDES; QUE num primeiro momento MARCO c ~ RJ : -

~ 

CPMI • ~ Rt::tu S, 
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CEPARTM\ENTO üE FOUCIA rEOERJ\L ~ 
demonstrou interes::;e em adcp .. úrir a CotTetora BÔNUS BANV AL, avaliada em 

aproximadamente R$ 4 r"lilhões; QUE MARCOS V ALÉRlO p~ssou a 

freqüentar a BÔNUS BA1,1\' ,~_L (:Om ::: fi., . ..Iidade de conhecer a carteira de 

clientes e a saúde fina11ceira da empresa; QUE MARCOS ""l ALÉRTO 

comparecia na BÔNUS BANV AL acompanhado do Advogado ROGÉRIO 

TOLENTINO; QUE o negócio da aquisição da empresa BÔNUS BANVAL 

com MARCOS VALÉRIO acabou não ~e concíetizando; QUE ns conversas a 

respeito da negociação da BÔNUS BANVAL com MARCOS VALÉRIO se 

estenderam por aproximad:tmente seis meses; QUE a corretora BÔNUS 

BANV AL atuava exclusivamente na BMF - Bolsa de Mercadorias e f-uturos; 

QUE como não conseguiu sanear a BÔNUS BANVAL, teve que entregar o seu 

título patrimonial para a BMF em setembro de 2004; QUE o título patrimonial 

possibilita a corretora ter acesso ao sistema, permitindo transacionar os divcr~os 

segmentos de mercado da BMF; QUE em março de 2004, a Sr". SIMONE 

VASCONCELOS, funcionária de MARCOS VALÉRIO, ligou para o 

reinquirido solicitando um favor no sentido de efetuar uma retirada em espécie 

na Agência do Banco Rural da Av. Paulista em São Paulo; QUE acredita que 

esta ligação telefônica tenha sido o primeiro contato entre o rei_nquirido c a Sr'. 

SIMONE VASCONCELOS; QUE nunca esteve pessoalmente com SIMONE 

VASCONCELOS; QUE a partir deste momento SIMONE fez diversos contatos 

solicitando o recebimento de valores em espécie, conforme o depoimento 

anteriom1ente prestado; QUE não estranhou o pedido por se tratar de uma 

retirada efetuada no intetior de uma tesouraria de agência bancária; QUE na 

maioria das vezes o próprio ~IIARCOS V ALÉRIO buscava os valores retirados 

na Agência do Banco Rural da Avenida Paulista/SP, com exceção da retirada 

efetuada por VIVIAN, de cujas feições não se recorda; QUE MARCOS 

VALÉRIO comunicou ao DECLARANTE que VIVIAN iria efetuar o 

recebimento, mas não entrou em detalhes a respeito de quem seria tal pessoa; 

QUE MARCOS VALÉRIO não comentava sobre o destino do 

retirado; QUE o reinquirido não estranhava a forma atípica com que MA COS 

VALÉRIO procedia os saques, mas acreditava que o mesmo esta 

\ 
\ 

\ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MU~ISTÉRIO DA JU:J"IIÇ1" ~~ OÇ) 

DEPAATM\ENTO DE POLICIA i=EDERAL ~l'lliü~ 
impressionar o DECLARANTE demonstrando toda sua capacidade financeira; 

QUE o DECLARANTE também tinha o interesse em agradar MARCOS 

VALÉRIO, em virtude da intcnçãü de concretizar a venda da empresa ao 

publicitário; QUE JOSÉ JANENE fez um único investimento na BÔNUS­

BANV AL no período em que a sua filha encontrava-se estagiando na empresa; 

QUE este investimento foi feito diretamente por JOSÉ JANENE, no valor de 

aproximadamente R$ 54 mil; QU~ não se recorda qual o derivativo escolhido 

por JOSÉ JANENE; QUE MICFIEI E JANENE estagiou na BÔNUS 

BANV AL, na área de administração de empresa, no período de outubro de 2003 

a maio de 2004; QUE MARCOS V ALÉRJO se mostrou interessado em fazer 

alguns investimentos por intermédio da BÔNUS BANV AL; QUE o reinquirido 

indicou a MARCOS V ALÉR10 a empresa NATIMAR NEGÓCIOS 

INTERMEDIAÇÕES L TDA: QUE acreditou que a NATlMAR se encaixava 

perfeitamente no tipo de inYestimento pretendido por MARCOS VALÉRIO no 

mercado da BMF; QUE a NATIMAR é cliente da BÔNUS-BANV AL desde o 

ano de 2002, sendo seu principal representante CARLOS QUAGLIA, residente 

em Florianópolis, Santa Catarina; QUE não se recorda como a NATIMAR se 

aproximou da BÔNUS-BANV AL, mas acredita que foi por indicação de um 

cliente; QUE MARCOS V ALÉR10 demonstrara ter interesse na aquisição de 

ouro e em .virtude da NA TI MAR atuar na compra de ouro fi si co c rc'>gntc, foi 

indicada a empresa a MARCOS VALÉRIO; QUE a NATIMAR não operava 

diretamente na Bolsa de Mercadorias e Futuros; QUE a operação na BMF exige 

necessariamente a intermediação de uma corretora cadastrada na BMF; QUE a 

BÔNUS BANV AL não atuava como empresa de consultoria; QUE já 

NATIMAR NEGÓCIOS E INTERMEDIAÇÕES L TDA atuava também como 

empresa de consultoria e investimentos; QUE os investimentos a serem feitos 

na BMF necessariamente devem passar pela conta corrente de uma coiTetora; 

QUE a corretora é o elo entre o cliente e a BMF; QUE a NATIMAR decidia 

para qua1 tipo de investimento encaminharia o capital que a mesma 

administrava; QUE a NATIMAR possui vários clientes e administra ~ ersas 

carteira de aplicação; QUE os comprovantes dos investimentos 

\ 
\ 
\\ 
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SERVIÇO PÚOLICO FCD:RAL 
Mli'JISTF.RIO DI\ JUSTIÇA ~~ rP 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 0~\t 
BMF por intermédio da BÔNUS'!?. :\rJV A. L ~fio as NCs- Notas de Corretagens; 

QUE a NC é o documento que discrimina qual o investimento realizado nu 

BMF, tais como ouro, dólm fi•tl.Jro e outro'> ,!erivativos; .Ql!E não presenciou 

nenhum encontro entre JviARCOS V ALÉRIO e os repr~sentantes da 

NATIMAR; QUE MARCOS V ALÉRJO teria efetuado aplicações no mercado 

de futuros e de ouro físico; QUE o detalhamento dos investimentos feitos por 

MARCOS VALÉIUO somente é possível com a análise das respectivas Notas 

de Corretagem; QUE MARCOS V ALÉRIO, por meio das empresas ROGÉRIO 

LANZA TOLENTJNO & ASSOCIADOS c 2S PARTICIPAÇÕES mantinha 

investimentos que eram gerenciados pela NATIMAR NEGÓCIOS 

1NTERMED1AÇÕES; QUE tais empresas efetuavam depósitos na conta 

corrente que a NA TI MAR mantinha na BÔNUS BANV AL: cujos exlr;.ltos 

acompanham a petição apresentada neste momento; QUE os resgates dos 

investimentos de MARCOS VALÉRIO eram comunicados pela NATIMAR vin 

contatos telefànicos; QUE ao realizar os resgates, a NATlMAR já havia 

providenciado a venda de posições para gerar saldo em sua conta corrente; 

QUE os valores obtidos pelo resgate, após serem depositados na conta corrente 

mantida pelo cliente na BÔNUS BANYAL, eram transferidos para o 

destinatário solicitado pela NATIMAR, em movimentações bancárias realizadas 

por meio de TED- Transferência Eletrônica Disponível e DOC's; QUE esses 

resgates P?deriam ser feitos em nome de terceiros; QUE mantém em arquivos a 

relação dos beneficiários dos resgates das aplicações realizadas por MARCOS 

V ALÉRJO através da NATIMAR; QUE o investidor direciona os recursos 

para a conta corrente da corretora que mantém intemamente o controle dos 

valores por meio de extratos de contas-correntes; QUE cada um dos 

investidores tem um extrato de conta-corrente interno; QUE a saída dos 

recursos se dá por meio de uma das contas correntes da corretora; QUE 

diariamente é emitido um mapa de controle das posições dos investidores pela 

BMF; QUE o investidor pode fazer o controle dos valores por meio dos 

acompanhamentos por telefone ou por extratos emitidos pela cmTetora,~= 

em rnzão desta sistemática de operação na BMF todas as op~r...,.~~~~:r· ( I• . 
/ 
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SERVIÇO PÚBLI-:::0 FEDEML 
MINI!H~RIC DI\ JUSTIÇA 

DéPARTAMEtlTO DE POLICIA Ft:DERAL 

registradas em nome da BÔNUS BANVAL nos depósitos e pagamentos 

efetuados; QUE as empresas de MAH .. COS V ALÉRJO depositavam os recursos 

na BÔNUS-BANVAT. que os direcio·lt:.!Va internamente para uma conta-

cotTente em nome da NATIMAR; QUE a NATIMAR efetuava as aplicações 

em mercado futuro em ouro; QUE posteriormente, no resgate, o dinheiro 

rctomc1va para a conta-corrente intema da NATIMAR. na corretora BÔNUS­

BANVAL; QUE era a NATIMAR , que determinava, por meio de ordem 

escrita, para quem os recursos se-riam direcionados; QUE as ordens de resgate 

dos valores de MARCOS VALÉRlO eram direcionadas à NATIMAR; QUE no 

entanto. todas as contabilizações eram feitas por meio da conta-corTcnte da 

corretora BÔNUS BANV AL; QUE não se recorda dos nomes das pesso;1s que 

foram beneficiadas pelos resgates dos investimentos realizados por MARCOS 

VALÉRlO; QUE se compromete a apresentar os registros doe: resgates e nomes 

dos beneficiários; QUE pode afirmar que dentre as pessoas beneficiadas não 

constam os nomes de JOSÉ DIRCEU, JOSÉ JANENE, JOÃO CLÁUDIO 

GENU, DELÚBIO SOARES e GUARANHUNS; QUE nunca teve contato com 

JOSÉ DIRCEU; QUE nunca teve contato com ROBERTO "BOB" 

MARQUES; QUE o Deputado JOSÉ JANENE sempre estava acompanhado de 

JOÃO CLÁUDIO CARVALHO GENU; QUE não se recorda de visita~ de 

JOÃO CLÁUDIO GENU à BÔNUS-BANYAL sem a presença do Deputado 

JOSÉ JANENE; QUE JOÃO CLÁUDIO GENU não efetuou qualquer 

investimento por meio da corretora BÔNUS-BANV AL; QUE há anos JOÃO 

CARLOS BATISTA aplicou como investidor na corretora BÔNUS BANVAL 

por um curto período, como representante da LAETA CORRETORA; QUE 

não possui relações de amizade ou negociais com JOÃO CARLOS BATISTA, 

tampouco chegou a conhecê-lo; QUE a empresa ESFORT TRADING AS 

nunca foi cliente ou manteve quaisquer contatos negociais com a corretora 

BÔNUS-BANV AL; QUE conhece LUCIO BOLONHA FUNARO, 

representante de duas corretoras em São Paulo/SP; QUE este conhecimento se 

limita a conhecimento de mercado, não tendo relação de amizade; UE não 

conhece JOSÉ ROBERTO FUNARO ou sequer ouviu falar: 

\ 
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SERVIÇO PÚBLICO I'EiJFf'..,'\1. 
~111~13TI:R'C DA JUSl !Ç/\ 'll.'~ O~ 

DEPAATAt.lErrro DE POLÍCIAFCDERAL ql"c.t7U~ 
informar que JOSÉ CARLOS Bt .. T~STi\. c LUCIO FUNARO foram colegas de 

trabalho na corretora L1\ETA; Q.lJ~ não sabe informar se LUCIO BOLONHA 

FUNARO é sócio da GUARANEUJ'lS ou ESFORT TRADING SA; OUE não 

conhece RICARDO SERRAS; QUE não sabe informar se o mesmo é sócio da 

GUARANHUNS ou ESFORT TRADTI'-.IG SA; QUE não conhece 

VALDEMAR COSTA NETO; QUE não sabe informar se o mesmo é sócio da 

GUARANHUNS ou ESFORT TRADING SA; QUE nega que tenha operado 

com recursos de fundos de pensão de estatais; QUE nega qualquer operação 

de "esquenta-esfria", que geraria prejuízo para os fundos de pensões de estatais, 

produLindo recursos para caixa 2 de campanhas eleitorais, conforme veiculado 

pela mídia, ; QUE atribui as afirmações feitas por ANTONIO OLI"VEIRA 

CLARAMUNT a uma tentativa de desviar as investigações para a corretor~ 

BÔNUS BANVAL, uma vez que esta é freqüentemente citada nos jornais e 

rc.:vic;;tas; QUE a BÔNUS BANV AL nunca efetuou doações parJ candidatos ou 

partidos políticos; QUE neste ato apresenta petição com documentos referentes 

à corretora BÔNUS BANVAL , tais como identificação de depósitos bancários, 

extratos e coiTesponuências. Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Em 

seguida: foi dado por enccJTado o presente Termo que, depois de lido c achado 

conforme, vai assinado pelas Autoridades Policiais, pelo reinquirido, pelos 

Advogados do reinquirido, Srs.Antônio Sérgio Alticri de Moraes Pitombo, 

OAB/SP no 124516. e Prisci la~q_zrea Gioia, OAB/DF no 20361, telefone (11) 

3071-2200, e comigo, ;- ,MCJ.!:_ia Helena Sm tiago de Almeida, Escrivã 

de Polícia Federal, matr. 10.336, que o );}v.~ 
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